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Concurso Público nº 01/2026 
 

Prefeitura Municipal de  
Armação dos Búzios - RJ  

 
Ensino Superior Completo 

Duração: 4 horas 
 
Você recebeu o seguinte material: 
 

 Um caderno de prova, contendo 40 
(quarenta) questões de múltipla 
escolha, numeradas sequencialmente, 
cada uma apresentando 4 (quatro) 
alternativas: A, B, C e D. As questões 
estão assim distribuídas: 01 a 20 – 
Conhecimentos Específicos, 21 a 30 – 
Português e, 31 a 40 – Legislação 
Educacional e suas atualizações. 

 Uma questão da Prova Dissertativa 

 Um cartão de respostas. 
 

Instruções 
 

 Verifique se o seu nome e o seu número 
de inscrição estão corretos no cartão de 
respostas. 

 Transcreva no espaço indicado no seu 
cartão-resposta a seguinte frase:  

És orgulho nacional  

 Verifique se o cargo que consta na capa 
da sua prova corresponde ao cargo 
para o qual sua inscrição foi efetivada. 

Se houver erro, notifique o fiscal. 

 Assine o cartão de respostas com 
caneta azul ou preta. 

 Verifique se a impressão e a numeração 
das questões estão corretas. 

Caso ocorra qualquer erro, notifique o 
fiscal. 

 O caderno de provas pode ser utilizado 
para suas anotações. 

 Leia atentamente cada questão e 
escolha a alternativa que mais 
adequadamente responde a cada uma 
delas. Marque sua resposta no cartão 
de respostas, onde será efetuada a 
correção. 

 O cartão de respostas não pode ser 
dobrado, amassado, rasurado ou 
manchado, nem conter qualquer registro 
além das respostas assinaladas, de sua 
assinatura e da frase transcrita. 

 É obrigação da pessoa candidata 
entregar o cartão de respostas 
assinado. A assinatura deverá coincidir 
com a do documento de identidade 
apresentado ao fiscal, sob 
responsabilidade da pessoa candidata. 

 O cartão de respostas não será 
substituído em hipótese alguma. Exceto 
quando for comprovado erro do fiscal na 
entrega do cartão. 

 O cartão de respostas deve ser 
marcado com caneta esferográfica 
azul ou preta e o espaço 
correspondente à letra assinalada 
totalmente coberto, conforme o modelo 
abaixo: 

 
 

Correto:  

 
Outras formas de marcação, diferentes da que 
está determinada acima, farão com que as 
questões sejam anuladas. Não use lápis ou 
lapiseira no cartão de respostas antes de utilizar 
a caneta esferográfica, pois isto também anulará 
suas respostas. A leitora de marcas não 
registrará as respostas em que houver falta de 
nitidez e/ou marcação de mais de uma letra.  
 
A resposta da questão dissertativa deverá ter no 
mínimo 25 linhas e no máximo 30 linhas.  
 
A prova dissertativa deve ser resolvida, com 
caneta azul ou preta com grafia legível, no 
verso do cartão-resposta recebido pela 
pessoa candidata.  
 
Após o término da prova, entregue ao fiscal o 
cartão de respostas devidamente preenchido e 
assinado e com a frase transcrita. Nesse 
momento será coletada a sua impressão 
digital.  
 
Somente será permitido à pessoa candidata 
levar consigo o caderno de questões a partir 
dos 30 minutos anteriores ao término das 
provas.  
 
Será de inteira responsabilidade da pessoa 
candidata o preenchimento correto do cartão-
resposta, não cabendo aos organizadores 
eventuais erros ou omissões no 
preenchimento de todos os campos do cartão 
(assinatura, frase, impressão digital e 
respostas). 

 
BOA PROVA! 

 
 
 

A B D 



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
O trecho a seguir é base para a resolução das 
questões 01 e 02. 
 
“Foi, porém, a partir dos anos 1960 que 
intelectuais nacionalistas e de esquerda do Rio da 
Prata promoveram Solano López a líder anti-
imperialista. Esse revisionismo que, com o tempo, 
descambou para posturas populistas, apresenta o 
Paraguai pré-guerra como um país progressista, 
onde o Estado teria proporcionado a 
modernização do país e o bem-estar de sua 
população, fugindo à inserção na economia 
capitalista e à subordinação à Inglaterra. Por essa 
explicação, Brasil e Argentina teriam sido 
manipulados por interesses britânicos para 
aniquilar o desenvolvimento autônomo 
paraguaio.” 

DORATIOTO, Francisco. Maldita Guerra: nova história 
da Guerra do Paraguai. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2002. p. 19. 
 
 
 
Questão 01 
 
A obra cujo excerto foi retirado não se presta a 
criticar qualquer vertente historiográfica. Todavia, 
a posição historiográfica apontada no trecho e 
que, segundo o autor, não alcança uma 
explicação plausível para a ocorrência do conflito 
pode ser associada ao seguinte termo: 
A (    ) Nova História 
B (    ) Materialismo 
C (    ) Historicismo 
D (    ) Positivismo 
 
 
 
Questão 02 
 
A partir da crítica exposta no trecho e à luz das 
abordagens historiográficas mais recentes, deve-
se atribuir à origem da Guerra do Paraguai o 
seguinte ponto: 
A (    ) plano estratégico das oligarquias 

regionais para evitar que o Império 
brasileiro dominasse e encampasse o Rio 
da Prata 

B (    ) desfecho dos longos conflitos 
diplomáticos entre os países europeus 
desenvolvidos e as ditaduras paraguaias 

C (    ) fruto das pretensões expansionistas 
paraguaias que salvaguardavam seu 
crescimento industrial e exportador 

D (    ) resultado de um processo de construção 
dos Estados nacionais no Rio da Prata e 
marco de suas consolidações 

 
 
 
 
 

 
Questão 03 
 
“O método histórico só pode ser um método 
inexato... A história quer ser objetiva e não pode 
sê-lo. Quer fazer reviver e só pode reconstruir. 
Ela quer tornar as coisas contemporâneas, mas 
ao mesmo tempo tem de reconstruir a distância e 
a profundidade da lonjura histórica.” 
RICOUER, P. Histoire de la philosophie et historicité. In 
LE GOFF, Jacques. História e memória. Campinas: Ed 

da Unicamp, 2003. p. 22. 
 
A interpretação filosófica de Paul Ricouer acerca 
da História, assim como sua aproximação com o 
Historicismo, permite inferir que sua visão sobre 
essa mesma História se pauta pela: 
A (    ) determinação do fato a partir da 

interpretação do documento 
B (    ) desconsideração do método em 

detrimento ao episódico 
C (    ) construção da narrativa a partir do 

contexto e das fontes 
D (    ) valorização das estruturas e rupturas nas 

fontes escritas 
 
 
Questão 04 
 
O campo historiográfico que investiga as formas 
de representação, práticas simbólicas e sistemas 
de significados produzidos por grupos sociais em 
diferentes contextos históricos, analisando como 
constroem sentidos sobre o mundo, deve ser 
conceituado como: 
A (    ) História da Cultura 
B (    ) História Política 
C (    ) Micro-história 
D (    ) História Oral 
 
 
Questão 05 
 
A dinâmica populacional da África subsaariana, 
antes do contato com europeus por volta do 
século XV, foi marcada por uma expansão de 
povos e culturas linguísticas semelhantes 
genericamente denominados bantos (grupo 
Níger-Congo). Essa lenta e eficiente expansão se 
deu tanto pela ocupação de territórios quanto pela 
aculturação de outros grupos. Todavia na porção 
mais ao sul do continente alguns grupos 
desenvolveram o conhecimento pastoril e 
mantiveram-se ali estabelecidos apesar da 
proximidade e pressão dos bantos. Esses grupos 
são conhecidos pelo seguinte termo: 
A (    ) songai 
B (    ) iorubá 
C (    ) coisã 
D (    ) suaíli 
 
 
 



Questão 06 
 
A explicação clássica estrutural para o 
pioneirismo ibérico no movimento de expansão 
atlântica para a América a partir do século XV tem 
como elemento central: 
A (    ) o imperialismo da dinastia de Avis 
B (    ) o financiamento da Casa de Castela 
C (    ) a dimensão mercantilista da economia 
D (    ) a afirmação dos Estados nacionais 

burgueses 
 
 
Questão 07 
 
Leia o trecho do documento a seguir: 
 
“Eu escrevi a Sua Alteza acerca desses franceses 
que foram presos no Brasil em o verão passado, 
como estando eu aqui por Todos-os-Santos, o 
almirante me mandara chamar que era vindo 
antes que o rei (aqui) viesse estranhando muito 
esse negócio e muito mais a morte de um Pero 
Serpa, grande piloto e mestre da nau destes 
presos, dizendo-me que escrevesse a Vossa 
Alteza e a D. Antônio que bastava tomar-lhe o 
seu, mas por que eles não furtaram senão que 
resgataram da sua grande mercadoria (sic) e 
forçá-los e tê-los presos, que eram coisas mui 
duras e por aqui outras coisas e itens, sem 
cólera.” 

Carta escrita pelo Dr. Diogo Gouveia, em 1º de março 
de 1532, ao Rei de Portugal, D. João III. In ALVES 

FILHO, Ivan. Brasil: 500 anos em documentos. Rio de 
Janeiro: Mauad, 1999, p. 41. 

 
O problema apresentado pelo trecho da carta 
teve sua solução encaminhada pela seguinte 
ação da coroa portuguesa: 
A (    ) adoção sistêmica das capitanias 

hereditárias no Brasil 
B (    ) aproximação diplomática com as coroas 

francesa e espanhola 
C (    ) encerramento do transporte de pau-brasil 

por companhias privadas 
D (    ) reorganização do sistema de feitorias 

fortalecendo o monopólio régio 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Questão 08 
 
Analise a representação a seguir: 

 

 
Legenda:  Mulher Tapuia, Albert Eckhout, 1641 

 
Disponível em: 

https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/9/9d/Al
bert_Eckhout_Tapuia_woman_1641.jpg Acesso em: 20 

fev 2026. 
 
O contexto da obra aponta para a seguinte 
dimensão da ocupação holandesa no nordeste 
brasileiro: 
A (    ) manutenção do naturalismo selvagem 

como justificativa para a aculturação 
religiosa 

B (    ) idealização dos elementos naturais para 
justificar a dominação nos meios 
iluministas 

C (    ) exaltação do respeito às diversidades 
indígenas para a afirmação de uma 
política humanista 

D (    ) produção de cultura como elemento 
importante para a racionalização e 
justificação da ocupação 

 
 



Questão 09 
 
Apesar da diversidade e da longevidade dos processos emancipatórios na América espanhola, bem como 
suas diferenças fundamentais em relação à independência brasileira, é nas décadas posteriores a essas 
independências que se evidenciam as maiores diferenças, inclusive na oposição entre fragmentação x 
centralização territorial. A historiografia latino-americana do século XX, no que tange às ex-colônias, 
considerando tal aspecto, conceituou os resultados das independências na América espanhola sob o termo: 
A (    ) unificação 
B (    ) oligarquismo 
C (    ) balcanização 
D (    ) pan-americanismo 
 
 
Questão 10 
 
As reações internas ao modelo político que dominou o processo de independência do Brasil, e que 
sobretudo o consolidou, podem trazer à luz elementos que contrariam a versão “pacífica” de tal processo 
consagrada durante muito tempo pela historiografia tida como oficial, o que inclui muitas obras didáticas. 
Entre esses elementos, aquele que desafiou e venceu as pretensões de unidade territorial da Constituição 
de 1824 pode ser representado pelo seguinte movimento ou personagem: 
A (    ) Insurreição dos Trinta e Três Orientais 
B (    ) Almirante Thomas Cochrane 
C (    ) Batalha de Pirajá 
D (    ) Frei Caneca 
 
Questão 11 
 
Entre os trechos selecionadas da obra História Concisa do Brasil, de Bóris Fausto (Edusp: 2000), aquele 
que se refere ao período regencial brasileiro é: 
A (    ) “Por certo, muitos descontentamentos com a Corte permaneceram, mas nada que lembrasse a 

insatisfação de algumas regiões do nordeste do Brasil onde despontaram as ideias de república. A 
elite política promotora da independência não tinha interesse em favorecer rupturas que poderiam 
pôr em risco a estabilidade da vida da antiga colônia, nos moldes existentes.” 

B (    ) “Legislou-se sobre a repartição de rendas entre o governo central, as províncias e os municípios. 
Atribuiu-se às assembleias provinciais competência para fixar as despesas municipais e das 
províncias e para lançar os impostos necessários ao atendimento dessas despesas, contanto que 
não prejudicassem as rendas a serem arrecadadas pelo governo central.” 

C (    ) “A Praieira não era, porém, uma revolução socialista. Precedida por manifestações contra os 
portugueses, das quais originaram-se várias mortes no Recife, teve como base, no campo, 
senhores de engenho ligados ao partido liberal. Sua razão de queixa era a perda do controle da 
província para os conservadores. O núcleo urbano dos praieiros (...) sustentou um programa 
favorável ao federalismo.” 

D (    ) “Navios britânicos penetraram em águas territoriais brasileiras, ameaçando mesmo bloquear os 
principais portos. A escalada britânica provocou incidentes ao longo da costa; o mais sério consistiu 
na troca de tiros entre um navio da esquadra inglesa e o forte de Paranaguá, no Paraná. As 
possibilidades de resistência do governo imperial diante dessa grande pressão eram bem 
reduzidas.” 

 
Questão 12 
 
A afirmação da República brasileira evidencia muitos dos movimentos políticos os quais permanecem ativos 
como estratégias de condução das opiniões sociais. Em uma entrevista sobre sua obra 1897 – A República 
polarizada e o atentado contra Prudente de Morais (Rio de Janeiro: Ayran, 2025), primeiro presidente civil 
no Brasil, o autor Ely Carneiro de Paiva relata um trecho de uma reportagem de um jornal da época 
afirmando que “o Conde d’Eu tem remetido dinheiro ao Conselheiro.” Considerado pelo autor uma fake 
news, tal trecho pode ter como intenção política: 
A (    ) aproximar a imagem do grande opositor Floriano Peixoto ao enfraquecimento do Estado após o 

encerramento do ciclo escravista 
B (    ) fortalecer os nacionalistas jacobinos diante da opinião pública ao associar uma das grandes 

mazelas da época ao retrocesso monárquico 
C (    ) enfraquecer a imagem do presidente Prudente de Morais que se manteve no cargo por aliar-se aos 

monarquistas liderados por Manoel Vitorino 
D (    ) desviar o foco do fiasco econômico e social do governo Morais depois da descoberta de um falso 

atentado fabricado em busca de apoio popular 



Questão 13 
 
A meta síntese do famoso “50 anos em 5” de Juscelino Kubitschek era a construção de Brasília. No entanto, 
a interiorização da capital do Estado esteve em perspectiva em outros diversos momentos da História 
brasileira e defendida oficialmente por políticos proeminentes, como: 
A (    ) Luís Carlos Prestes 
B (    ) Brigadeiro Eduardo Gomes 
C (    ) Nicolau de Campos Vergueiro 
D (    ) José Bonifácio de Andrada e Silva 
 
Questão 14 
 
Ao longo da história republicana brasileira, diferentes tentativas de ruptura institucional – bem-sucedidas ou 
fracassadas – evidenciam padrões distintos de reação do aparato jurídico-estatal. Quanto a esses padrões, 
podemos afirmar que: 
A (    ) em 1937, o aparato jurídico foi mobilizado para conferir formalidade e legitimidade às rupturas 

institucionais 
B (    ) a reação institucional aos atos de 8 de janeiro de 2023 repetiu o padrão de convalidação jurídica 

observado em 1964 
C (    ) em resposta à proclamação de 1889, o Judiciário atuou de maneira homogênea e independente na 

defesa da ordem constitucional 
D (    ) a subversão da ordem jurídica esteve explícita em 1961, promovendo a adoção do sistema 

parlamentarista como alternativa à ruptura 
 
 
Questão 15 
 
Observe a charge a seguir: 
 

 
Disponível em: https://www.chrismadden.co.uk/cartoon-gallery/galileo-cartoon-galileo-discussing-his-telescopic-

discoveries-with-the-pope/. Acesso em 23 fev 2026 
 
A interpretação da obra remete a uma marcante transformação no pensamento ocidental no início da 
modernidade. A seguinte característica dessa transformação pode ser associada à seguinte “descoberta” 
expressa na charge, respectivamente: 
A (    ) substituição do dogmatismo pelo racionalismo; constatação de que a Terra não era plana 
B (    ) valorização da observação empírica; constatação da existência das luas que orbitavam Júpiter 
C (    ) reafirmação do geocentrismo aristotélico; aprimoramento do telescópio com espelhos côncavos 
D (    ) necessidade de validação teológica da ciência; introdução dos anos bissextos ao calendário 

gregoriano 



Questão 16 
 
“Em 1º de novembro de 1755 um terremoto arrasou Lisboa, provocando milhares de mortes e destruindo 
cerca de 85% da cidade. (...) O Rei D. José I e o primeiro-ministro, Sebastião José de Carvalho e Melo, (...) 
contrataram arquitetos e engenheiros de toda a Europa a fim de reconstruir a capital. A arquitetura das 
casas era uniforme, assim como o desenho das portas, janelas e varandas. Vigas, balaustradas, azulejos e 
até pregos foram feitos em série a partir de um pequeno número de modelos, (...). A arquitetura (...) deveria 
submeter os interesses particulares à utilidade pública da regularidade e da beleza da capital.” 

ENDERS, A.; MORAES, M. & FRANCO, R.  História em curso: da Antiguidade à Globalização. São Paulo: Editora do 
Brasil; Rio de Janeiro: FGV, 2008. p. 206 

 

Considerando as informações do trecho selecionado e o contexto europeu da época abordada, uma 
alcunha que poderia ser – e provavelmente foi – atribuída à Lisboa após sua reconstrução é: 
A (    ) Capital da Contrarreforma 
B (    ) Cidade do Iluminismo 
C (    ) Cidade Absoluta 
D (    ) Capital Barroca 
 
 
Questão 17 
 
A partir da historiografia marxista, é precondição essencial para a explicação do processo histórico 
conceituado como Revolução Industrial: 
A (    ) estabelecimento da classe burguesa 
B (    ) demanda interna de mercado 
C (    ) superação dos enclosures 
D (    ) acumulação de capital 
 
 
Questão 18 
 
Há diferentes interpretações historiográficas acerca do fenômeno cristalizado como Imperialismo Japonês, 
iniciado após a Revolução Meiji e encerrado com a Segunda Guerra Mundial. Entre essas interpretações, 
uma delas surge exatamente nesse pós-guerra, construída por setores conservadores da sociedade 
japonesa, sendo, desde sua origem, amplamente contestada fora do Japão. Tal vertente justifica o 
imperialismo sob o seguinte argumento: 
A (    ) libertação da Ásia do imperialismo europeu 
B (    ) retração militarista diante da diplomacia política 
C (    ) culto ao imperador e manutenção do xogunato 
D (    ) busca por matérias-primas e mercados consumidores 
 
 
Questão 19 
 
Conhecido como “Operação 2ª via”, o movimento apoiado pelos EUA, inclusive pela CIA, que culminou com 
a deposição do presidente chileno Salvador Allende, além de apoio militar, teve como estratégia: 
A (    ) estatização produtiva limitando o custeio do Estado 
B (    ) proibição de contato entre o Chile e a União Soviética 
C (    ) bloqueio de créditos internacionais destinados ao Chile 
D (    ) restrição ao direito de greve dos caminhoneiros chilenos 
 
 
Questão 20 
 
Diante do cenário social catastrófico palestino com a longevidade do conflito Israel x Hamas, ainda em 
curso em 2026, analistas políticos e organizações sociais têm constituído discursos que analisam a 
caracterização de “ciclos de violência” na região, considerando que momentos de grande opressão militar e 
social israelenses são sucedidos de reações, também extremas, com forte apelo popular por parte dos 
palestinos. Assim, apesar das diferenças contextuais entre os tempos e eventos, esses mesmos analistas 
apontam para a ocorrência de uma terceira Intifada. Sobre os dois movimentos anteriores conceituados 
como Intifadas, devemos considerar assertivos os seguintes elementos: 
A (    ) a adoção dos pressupostos xiitas pelos altos militares palestinos deu início à primeira Intifada, 

marcada pela desmoralização do exército israelense incapaz de impedir ataques suicidas 
 



CONTINUAÇÃO DA QUESTÃO 20 
 

B (    ) o assassinato do primeiro-ministro Yitzhak Rabin pelo Hamas foi a marca inicial da segunda Intifada, 
quando o tênue equilíbrio político regional foi rompido pela invasão dos EUA ao Iraque 

C (    ) a segunda Intifada marcou a derrocada política da Autoridade Nacional Palestina, quando, em nome 
da paz, Yasser Arafat aceitou o Acordo de Washington, favorável a Israel 

D (    ) a primeira Intifada foi encerrada com os Acordos de Oslo de 1993, quando foi concedida autonomia 
a territórios antes Ocupados por Israel, como Gaza e a Cisjordânia 

 
 
 
PORTUGUÊS 
 
TEXTO: BEBÊS EXPOSTOS À POBREZA 
APRESENTAM ATRASOS NO 
DESENVOLVIMENTO MOTOR JÁ AOS SEIS 
MESES 

Maria Fernanda Ziegler 
 

A pobreza pode afetar o desenvolvimento 
motor dos bebês já aos seis meses de idade. 
Essa é a conclusão do primeiro estudo brasileiro 
que investigou mês a mês a quantidade e a 
qualidade do desenvolvimento motor e sua 
relação com a vulnerabilidade socioeconômica 
nos primeiros meses de vida. 

Conduzido por pesquisadores da 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), o 
trabalho acompanhou 88 bebês dos 3 aos 8 
meses, sendo 50 deles em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica. Os resultados 
foram publicados na revista Acta Psychologica. 

“Além desses bebês alcançarem marcos 
motores [como agarrar objetos, virar e sentar] 
mais tarde que os não expostos à pobreza, eles 
apresentavam menor diversidade de movimentos, 
repetindo sempre a mesma estratégia para pegar 
um brinquedo, por exemplo”, explica Carolina 
Fioroni Ribeiro da Silva, bolsista da Fapesp cujo 
estudo foi objeto de seu doutorado. 

Para Eloisa Tudella, professora da 
UFSCar e orientadora da pesquisa, esses atrasos 
sutis em lactentes expostos à pobreza podem ter 
impactos importantes mais adiante, nos períodos 
pré-escolar e escolar. 

“Embora não tenha sido o foco direto da 
pesquisa, evidências indicam que atrasos 
motores leves no primeiro ano de vida podem 
influenciar o desenvolvimento global e se associar 
a problemas comportamentais na idade escolar, 
incluindo transtorno do déficit de atenção com 
hiperatividade [TDAH] e transtornos da 
coordenação”, afirma. 

O estudo mostrou ainda que há espaço 
para reversão já que, aos oito meses, os atrasos 
já não eram mais significativos. Essa 
possibilidade de melhora é atribuída ao 
engajamento das mães, que passaram a 
reproduzir em casa as orientações dadas durante 
as visitas (nenhum pai se apresentou como 
responsável para receber as pesquisadoras). 

“A maioria das mães expostas à pobreza 
era adolescente e não sabia como estimular os 
bebês após o nascimento. Durante as visitas, nós 

ensinávamos práticas simples, como colocar a 
criança de barriga para baixo, usar papel 
amassado como brinquedo ou conversar e cantar 
para o bebê. Todas as mães se mostraram muito 
receptivas, copiavam as ações durante as 
avaliações e passaram a interagir mais com os 
filhos, favorecendo seu desenvolvimento motor”, 
conta Silva, atualmente em pós-doutorado na 
Heinrich Heine University, na Alemanha. 

Conhecidos como “tummy time”, os 
períodos curtos em que o bebê fica de bruços 
sobre um tapete, acordado e supervisionado, são 
indicados para fortalecer cabeça, pescoço, 
ombros, costas e braços, contribuindo para a 
preparação da musculatura e a coordenação 
necessárias para que o bebê seja capaz de rolar, 
sentar, engatinhar e ficar de pé. 

“Em muitos lares, os bebês passavam 
mais tempo confinados em carrinhos, com poucas 
oportunidades para explorar o ambiente, 
fortalecer os músculos e experimentar diferentes 
formas de se mover, pois não havia espaço para 
isso”, afirma Silva. 

O trabalho utilizou pela primeira vez no 
Brasil o Infant Motor Profile (IMP), instrumento 
desenvolvido por pesquisadores da Universidade 
de Groningen, na Holanda. Diferente de escalas 
que avaliam apenas se o bebê atingiu 
determinado marco motor, o IMP analisa também 
a qualidade dos movimentos – variação, fluidez, 
simetria e desempenho. Isso permite identificar 
precocemente riscos neuromotores, planejar 
intervenções mais precisas e acompanhar a 
evolução das crianças ao longo do tempo. 

Segundo Tudella, outra vantagem do 
instrumento é reduzir a necessidade de 
avaliações mais caras e complexas, como 
ressonância magnética em bebês, que em geral 
exige sedação. 

Fonte: 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2026/02

/bebes-expostos-a-pobreza-apresentam-atrasos-no-
desenvolvimento-motor-ja-aos-seis-meses.shtml. 

Acesso em 12/02/2026.  
 
 
 
 
 
 
 



Questão 21 
 
O objetivo central do estudo conduzido pela 
UFSCar é: 
A (    ) comprovar que a pobreza causa danos 

neurológicos irreversíveis 
B (    ) avaliar a eficácia do “tummy time” em 

bebês de mães adolescentes 
C (    ) validar o uso do Infant Motor Profile em 

substituição à ressonância magnética 
D (    ) investigar o efeito da vulnerabilidade 

socioeconômica na qualidade motora de 
bebês mês a mês 

 
 
Questão 22 
 
Ao informar que “nenhum pai se apresentou como 
responsável para receber as pesquisadoras” (6º 
parágrafo), é possível inferir que: 
A (    ) os pais trabalhavam em horário 

incompatível com as visitas 
B (    ) os pais não eram convidados a participar 

das visitas domiciliares 
C (    ) a pesquisa não considerou a participação 

paterna como relevante 
D (    ) o cuidado com os bebês, na amostra 

estudada, recaía exclusivamente sobre as 
mães 

 
 
Questão 23 
 
No oitavo parágrafo, a expressão “tummy time” é 
utilizada para designar: 
A (    ) um protocolo de sedação para exames de 

imagem 
B (    ) um brinquedo terapêutico desenvolvido 

na Holanda 
C (    ) uma posição postural específica para 

estimulação motora 
D (    ) um instrumento de avaliação motora 

validado internacionalmente 
 
 
Questão 24 
 
Ao afirmar que o IMP “permite identificar 
precocemente riscos neuromotores, planejar 
intervenções mais precisas e acompanhar a 
evolução das crianças ao longo do tempo” (10º 
parágrafo), o texto sugere que: 
A (    ) o instrumento democratizará o acesso 

dos bebês aos tratamentos avançados de 
saúde 

B (    ) a avaliação qualitativa pode subsidiar 
políticas públicas de intervenção 

C (    ) o diagnóstico precoce é irrelevante 
quando há vulnerabilidade social 

D (    ) a ressonância magnética tornou-se 
obsoleta na pediatria 

 
 
 

Questão 25 
 
“Segundo Tudella, outra vantagem do instrumento 
é reduzir a necessidade de avaliações mais caras 
e complexas, como ressonância magnética em 
bebês, que em geral exige sedação” (11º 
parágrafo). No texto, a palavra em destaque serve 
para: 
A (    ) indicar conformidade 
B (    ) contrastar informações 
C (    ) introduzir um numeral ordinal 
D (    ) apresentar a causa de uma ação 
 
Questão 26 
 
“‘Em muitos lares, os bebês passavam mais 
tempo confinados em carrinhos, com poucas 
oportunidades para explorar o ambiente, fortalecer 
os músculos e experimentar diferentes formas de 
se mover, pois não havia espaço para isso’, afirma 
Silva” (9º parágrafo). Esse parágrafo do texto 
cumpre a função discursiva de: 
A (    ) descrever um método 
B (    ) exemplificar uma situação negativa 
C (    ) refutar a eficácia de um procedimento 
D (    ) contradizer a informação dada no 

parágrafo seguinte 
 
Questão 27 
 
“Conduzido por pesquisadores da Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar), o trabalho 
acompanhou 88 bebês dos 3 aos 8 meses” (2º 
parágrafo). A palavra destacada está no: 
A (    ) particípio passado 
B (    ) pretérito perfeito do indicativo 
C (    ) pretérito imperfeito do indicativo 
D (    ) pretérito imperfeito do subjuntivo 
 
Questão 28 
 
“[...] explica Carolina Fioroni Ribeiro da Silva, 
bolsista da Fapesp cujo estudo foi objeto de seu 
doutorado” (3º parágrafo). A palavra em destaque 
foi formada pela união da base nominal “bolsa” 
com o sufixo “-ista”. Esse mesmo processo de 
formação de palavras pode ser comprovado em: 
A (    ) lista 
B (    ) pista 
C (    ) lojista 
D (    ) insista 
 
 
Questão 29 
 
“O estudo mostrou ainda que há espaço para 
reversão já que, aos oito meses, os atrasos já não 
eram mais significativos” (6º parágrafo). Do ponto 
de vista morfológico, o termo em destaque é 
classificado corretamente como: 
A (    ) preposição 
B (    ) pronome relativo 
C (    ) conjunção integrante 
D (    ) conjunção subordinativa adverbial 



Questão 30 
 
“Embora não tenha sido o foco direto da 
pesquisa, evidências indicam que atrasos 
motores leves no primeiro ano de vida podem 
influenciar o desenvolvimento global [...]” (5º 
parágrafo). A oração em destaque é classificada 
como: 
A (    ) principal 
B (    ) subordinada adverbial concessiva 
C (    ) coordenada sindética adversativa 
D (    ) subordina substantiva completiva nominal 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL E SUAS ATUALIZAÇÕES 
 
Questão 31 
 
À luz do Estatuto da Criança e do Adolescente, a 
falta ou a carência de recursos materiais: 
A (    ) não constitui motivo suficiente para a 

perda ou a suspensão do poder familiar 
B (    ) constitui motivo suficiente para a perda ou 

a suspensão do poder familiar, no caso 
de desemprego de um dos pais 

C (    ) constitui motivo suficiente para a perda ou 
a suspensão do poder familiar, somente 
no caso de desemprego tanto do pai 
quanto da mãe 

D (    ) não constitui motivo suficiente para a 
perda ou a suspensão do poder familiar, 
desde que a família tenha até dois filhos 
biológicos ou adotados 

 
 
Questão 32 
 
De acordo com o artigo 7º da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, o ensino é livre à 
iniciativa privada, desde que atendidas algumas 
condições, entre elas: 
A (    ) cumprimento das normas gerais da 

educação nacional e do respectivo 
sistema de ensino, bem como autorização 
de funcionamento e avaliação de 
qualidade pelo Poder Público 

B (    ) cumprimento das normas gerais da 
educação nacional e do respectivo 
sistema de ensino, bem como autorização 
de funcionamento exclusivamente pelo 
Conselho Estadual de Educação 

C (    ) cumprimento das normas gerais da 
educação nacional, estadual e municipal 
e dos respectivos sistemas de ensino, 
bem como autorização de funcionamento 
e avaliação de qualidade pelo Poder 
Público 

D (    ) cumprimento das normas gerais da 
educação nacional, estadual e municipal 
e dos respectivos sistemas de ensino, 
bem como dispensa de autorização de 
funcionamento para instituições 
confessionais, desde que filantrópicas 

 

 
Questão 33 
 
Segundo o artigo 2º da Lei Brasileira de Inclusão, 
a realização de exame médico-pericial, 
componente da avaliação biopsicossocial da 
deficiência: 
A (    ) dependerá de autorização judicial prévia 

em todos os casos, sob pena de nulidade 
B (    ) deverá ser obrigatoriamente presencial, 

sendo vedada qualquer modalidade 
remota ou documental 

C (    ) será necessariamente conduzido por 
meio remoto quando envolver pessoas 
com mobilidade reduzida 

D (    ) poderá ser realizado com uso de 
telemedicina ou por análise documental, 
conforme situações e requisitos definidos 
em regulamento 

 
Questão 34 
 
Na perspectiva da Base Nacional Comum 
Curricular, “Linguagens” é: 
A (    ) um itinerário formativo 
B (    ) uma área do conhecimento 
C (    ) um campo de atuação social 
D (    ) uma disciplina do Ensino Médio 
 
Questão 35 
 
A Meta 5 do Plano Municipal de Educação de 
Armação dos Búzios prevê alfabetizar todas as 
crianças, no máximo, até o final do 3º ano do 
Ensino Fundamental. Uma das ações/estratégias 
municipais, registradas no PME, para o alcance 
dessa meta é: 
A (    ) manter os mesmos professores durante 

todo o ciclo de alfabetização, mediante 
avaliação anual positiva do desempenho 
profissional 

B (    ) alterar os professores durante o ciclo de 
alfabetização, de modo que o estudante 
tenha oportunidade de ter contato com 
outras metodologias 

C (    ) estruturar os processos pedagógicos de 
alfabetização no ciclo, articulando-os com 
as estratégias desenvolvidas na creche e 
no 5º ano do Ensino Fundamental 



CONTINUAÇÃO DA QUESTÃO 35 
 
D (    ) estruturar os processos pedagógicos de 

alfabetização no ciclo, articulando-os com 
as estratégias desenvolvidas na pré-
escola e no 3º ano do Ensino 
Fundamental 

 
 
Questão 36 
 
“Investidura do servidor em cargo de atribuições e 
responsabilidades compatíveis com a limitação 
que tenha sofrido em sua capacidade física ou 
mental, verificada em inspeção médica e atestada 
por junta médica oficial”. De acordo com o Plano 
de Cargos, Carreira e Remuneração dos 
Profissionais da Educação Básica do Município 
de Armação dos Búzios, esse é o conceito de: 
A (    ) reversão 
B (    ) recondução 
C (    ) readaptação 
D (    ) aproveitamento 
 
 
Questão 37 
 
É uma forma de organizar o trabalho didático-
pedagógico em que temas e eixos temáticos são 
integrados às disciplinas, estando presentes em 
todas elas. Em outras palavras, “constitui uma 
das maneiras de trabalhar os componentes 
curriculares, as áreas do conhecimento e os 
temas sociais em uma perspectiva integrada”. 
Segundo a Resolução nº 7, de 14 de dezembro 
de 2010, que fixa as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Fundamental de nove 
anos, esse é o conceito de: 
A (    ) multidisciplinaridade 
B (    ) transdisciplinaridade 
C (    ) interdisciplinaridade 
D (    ) transversalidade 
 
 
Questão 38 
 
Jorgina é proprietária e diretora do Centro de 
Educação Infantil Criança Feliz. Ela definiu que as 
crianças matriculadas em tempo parcial terão 
jornada de três horas e meia, enquanto as de 
tempo integral permanecerão na instituição por 
sete horas. No Centro de Educação Infantil 
Criança Feliz, à luz das Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Infantil: 
A (    ) somente a jornada em tempo parcial está 

em conformidade com a legislação 
B (    ) somente a jornada em tempo integral está 

em conformidade com a legislação 
C (    ) nem a jornada em tempo integral nem a 

jornada em tempo parcial está em 
conformidade com a legislação 

D (    ) ambas as jornadas, tanto em tempo 
parcial quanto em tempo integral, estão 
em conformidade com a legislação 

Questão 39 
 
“[...] construção social forjada nas tensas relações 
entre brancos e negros, muitas vezes simuladas 
como harmoniosas, nada tendo a ver com o 
conceito biológico [...] cunhado no século XVIII e 
hoje sobejamente superado. Cabe esclarecer que 
[esse termo] é utilizado com frequência nas 
relações sociais brasileiras, para informar como 
determinadas características físicas, como cor de 
pele, tipo de cabelo, entre outras, influenciam, 
interferem e até mesmo determinam o destino e o 
lugar social dos sujeitos no interior da sociedade 
brasileira”. Segundo as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação das Relações Étnico-
Raciais e para o Ensino de História e Cultura 
Afro-Brasileira e Africana, esse é o conceito de: 
A (    ) cultura 
B (    ) etnia 
C (    ) raça 
D (    ) gênero 
 
 
Questão 40 
 
Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais da 
Educação Básica, na organização da matriz 
curricular, serão observados alguns critérios. 
Entre eles, está o da: 
A (    ) oferta de atendimento educacional 

especializado complementar (e nunca 
suplementar) à formação dos estudantes 
público-alvo da Educação Especial, 
previsto no projeto político-pedagógico da 
escola 

B (    ) duração mínima anual de 180 dias letivos, 
recomendada a sua ampliação, na 
perspectiva do tempo integral, sabendo-
se que as atividades escolares devem ser 
programadas articulada e integradamente 

C (    ) adoção, nos cursos noturnos do Ensino 
Fundamental e do Médio, da metodologia 
didático-pedagógica pertinente às 
características dos sujeitos das 
aprendizagens, na maioria trabalhadores, 
sem alteração da duração do curso 

D (    ) destinação de, pelo menos, 20% do total 
da carga horária anual ao conjunto de 
programas e projetos interdisciplinares 
eletivos criados pela escola, previstos no 
projeto pedagógico, de modo que os 
sujeitos do Ensino Fundamental e do 
Médio possam escolher aqueles com que 
se identifiquem e que lhes permitam 
melhor lidar com o conhecimento e a 
experiência 

 
 
 
 
 
 



QUESTÃO DA PROVA DISSERTATIVA 
 
Texto de Apoio 1 
 
CULTURA REGIONAL É FONTE RICA DE DIFERENCIAIS CRIATIVOS E AGREGA VALOR 
 

Parte do patrimônio de um povo é sua diversidade cultural, que abrange vários aspectos incluídos 
na hoje reconhecida economia criativa. Esta envolve diversas vertentes: folclore, música, artesanato, modos 
e modas de vestir e gastronomia. 

O interessante é que essas vertentes oferecem fontes de vantagem competitiva pelo fato de, no 
geral, tratar-se de formas de expressão distintivas e únicas. 

Entretanto, alguns desses aspectos ou manifestações não são valorizados pelos locais ou até 
mesmo pelos brasileiros. Pela razão de serem nossas, estarem sempre lá, de as pessoas crescerem 
expostas a elas, parece que não atribuem o devido crédito e significado de identidade e orgulho. Daí não as 
perceberem como oportunidade de transformação e de fonte de renda. 

Fonte: https://economia.uol.com.br/empreendedorismo/colunistas/2012/03/30/cultura-regional-e-fonte-rica-de-
diferenciais-criativos-e-agrega-valor.htm. Acesso em 13/02/2026 (fragmento adaptado) 

 
 
Texto de Apoio 2 
 

 
 

Fonte: https://www.todamateria.com.br/diversidade-cultural-no-brasil/. Acesso em 13/02/2026 
 
 



Proposta de Redação 
 
A cultura regional do Estado do Rio de Janeiro reflete uma rica fusão de influências indígenas, africanas e 
portuguesas. Aí encontram-se o samba de roda, as festas juninas com quadrilhas, a culinária à base de 
feijoada etc. Essa herança se apresenta em manifestações que celebram a ancestralidade afro-brasileira, 
especialmente no Carnaval do Rio de Janeiro. No contexto educativo, valorizar essa diversidade cultural 
fortalece a formação identitária dos estudantes. Com base nessas informações, redija um texto dissertativo-
argumentativo que responda à seguinte questão: 
 

QUE AÇÕES A ESCOLA PODE DESENVOLVER PARA VALORIZAR A CULTURA REGIONAL? 
 
 
Orientações para a redação 
 

 O seu texto deverá ter entre 25 e 30 linhas (excluindo a linha destinada ao título) e ser redigido com 
letra legível. Além disso, deverá ser inédito e autoral, sem cópia de qualquer trecho desta prova. 

 A prova deverá ser feita com caneta de tinta azul ou preta. 
 A redação não poderá ser assinada, rubricada ou conter, em outro local que não seja aquele 

indicado no caderno, qualquer palavra ou marca que o identifique, sob pena de ser anulada a prova. 
 A redação será avaliada em termos de conteúdo, estrutura, expressão e domínio da modalidade 

escrita formal da língua portuguesa, em conformidade com o edital. 
 
 
RASCUNHO DE PREENCHIMENTO FACULTATIVO. CASO UTILIZE ESSE ESPAÇO, NÃO SE 
ESQUEÇA DE PASSAR SUA RESPOSTA PARA O VERSO DO CARTÃO-RESPOSTA. 
 
 
 


